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RESUMO 

 

O vinho tinto é conhecido por seus potenciais efeitos benéficos à saúde, como proteção 

cardiovascular, prevenção de câncer e melhora da função cognitiva, atribuídos aos 

polifenóis presentes no vinho. Esses compostos, além de potentes antioxidantes, 

parecem ter relação benéfica com a função sexual em mulheres, assim como um 

aumento na concentração de testosterona. Com base nessas evidências, o objetivo do 

trabalho foi investigar o impacto dessas informações na intenção de  consumo de vinho 

tinto fino no Brasil. Foi realizado um estudo exploratório, utilizando um questionário no 

formato de formulário de pesquisa Google Forms, enviado para voluntários com idade 

superior a 18 anos em 4 das 5 regiões do Brasil. O formulário continha perguntas 

fechadas e abertas, abordando a intenção de consumo de vinho e sua relação com o 

desempenho sexual. Os participantes foram divididos em duas categorias: consumidores 

e não consumidores de vinho, permitindo analisar se as informações apresentadas 

influenciavam o consumo e os hábitos alimentares. As informações foram coletadas ao 

longo de 30 dias e os resultados foram interpretados e processados. Foram entrevistados 

ao total 173 pessoas, destes 38,7% eram do sexo masculino e 61,3% do sexo feminino, e 

com relação ao estado civil, 44% eram casados e 56% solteiros. Relacionado a faixa 

etária, aproximadamente 57% dos entrevistados tinham entre 18-39 anos de idade. 

Fizeram parte desta entrevista, pessoas dos estados das Regiões Sul, Sudeste, Nordeste e 

Norte do Brasil e apenas 18,5% respondeu que não consome vinho. O estudo também 

demonstrou que quase 50% dos entrevistados estão cursando ou possuem ensino 

superior, destacando a importância desse grupo na preferência pelo vinho. Embora uma 

grande parcela dos entrevistados não alterariam os hábitos de consumo de vinho,  uma 

parcela significativa dos participantes expressou interesse em aumentar seu consumo 

(30,6%) ou iniciar o consumo de vinho (17,3%) para melhorar seu desempenho sexual. 

 

Palavras-Chave: Saúde, consumo de vinho, libido, excitação, álcool. 
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ABSTRACT 

 

Red wine is known for its potential beneficial health effects, such as cardiovascular 

protection, cancer prevention and improved cognitive function, attributed to the 

polyphenols present in wine. These compounds, in addition to being potent 

antioxidants, seem to have a beneficial relationship with sexual function in women, as 

well as an increase in testosterone levels. Based on this evidence, the objective of this 

study was to investigate the impact of this information on the intention to consume fine 

red wine in Brazil. An exploratory study was carried out, using a questionnaire in the 

Google Forms search form format, sent to volunteers aged over 18 years in 4 of the 5 

regions of Brazil. The form contained closed and open questions, addressing the 

intention to consume wine and its relationship with sexual performance. Participants 

were divided into two categories: consumers and non-consumers of wine, allowing to 

analyze whether the information presented influenced consumption and eating habits. 

Information was collected over 30 days and the results were interpreted and processed. 

A total of 173 people were interviewed, of which 38.7% were male and 61.3% female, 

and with regard to marital status, 44% were married and 56% were single. Related to 

age group, approximately 57% of respondents were between 18-39 years old. People 

from the states of the South, Southeast, Northeast and North of Brazil took part in this 

interview and only 18.5% answered that they do not consume wine. The study also 

showed that almost 50% of respondents are studying or have higher education, 

highlighting the importance of this group in the preference for wine. Although a large 

portion of respondents would not change their wine consumption habits, a significant 

portion of participants expressed an interest in increasing their consumption (30.6%) or 

starting wine consumption (17.3%) to improve their sexual performance. 

 

Keywords: Health, wine consumption, libido, arousal, alcohol. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

  Nos últimos anos, muitas evidências alertam que, o consumo de vinho 

tinto pode ter um efeito protetor contra doenças cardiovasculares (DIEBOLT; 

BUCHER; ANDRIANTSITOHAINA, 2001), alguns tipos de câncer e demência 

(DENG et al 2006).   

Acredita-se que os efeitos dos polifenóis no tônus  vascular sejam devidos a 

mecanismos de resposta antioxidante de curto e longo prazo. Além disso, os polifenóis 

exibem propriedades antiateroscleróticas que se manifestam pela redução da expressão 

de moléculas de adesão e crescimento, e que melhoram a libido e a lubrificação 

feminina e o aumento de testosterona nos homens e mulheres (MONDAINI et al., 2009; 

NEVES et al., 2010) 

Em um estudo realizado na Universidade de Florença, Itália liderado por 

Mondaini et al. (2009), foi possível avaliar se existe relação entre a ingestão diária de 

vinho tinto e a função sexual em uma amostra de mulheres italianas saudáveis, 

residentes na área de Chianti (Toscana), sem queixas de distúrbios sexuais. E outro 

estudo realizado pelo  Instituto Nacional de Saúde Pública de Helsinque, Finlândia 

(2016), descobriu que o vinho aumenta a concentração de hormônios na corrente 

sanguínea, principalmente a testosterona, grande influenciadora do desejo sexual e 

presente no organismo de homens e mulheres. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi 

investigar o impacto das informações relacionadas aos efeitos benéficos do vinho tinto 

na saúde e na função sexual na intenção de consumo de vinho tinto fino no Brasil. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Vinho e Saúde 

 

Estudos desenvolvidos, no mundo inteiro, comprovam que o vinho, tomado de 

forma moderada, contribui para a saúde, aumentando a qualidade e o tempo de vida. As 

principais pesquisas relacionam o consumo moderado de vinho tinto a benefícios em 

relação às doenças cardiovasculares, à quimioprevenção de vários tipos de câncer, e 

mesmo a doenças hepáticas e senilidade. Os compostos, aos quais foram atribuídas as 

possíveis ações terapêuticas do vinho, são conhecidos como polifenóis.  Dentre estes 

compostos, se destaca o resveratrol, que foi apontado em estudos científicos recentes 

como o principal fator de proteção à saúde encontrado em vinhos, por sua alta capaci-

dade antioxidante (PENNA & HECKTHEUER, 2004). 

Uma pesquisa realizada por Corder et al. (2001) revelou o efeito do vinho na 

prevenção de doenças cardiovasculares isquêmicas, especialmente o infarto do 

miocárdio. Os polifenóis também inibem a formação de óxidos de colesterol, que são 

produtos da oxidação do LDL-colesterol (lipoproteína de baixa densidade), um dos 

principais fatores desencadeantes da aterogênese e de doenças cardiovasculares, como a 

doença cardíaca coronariana, que ocorre nas paredes vasculares. 

De acordo com Souza Filho (2014), as pessoas que têm o hábito regular de beber 

vinho moderadamente junto com as refeições têm 20% menos chance de desenvolver 

câncer de qualquer tipo. E essa proteção se deve aos polifenóis, que bloqueiam tanto o 

início quanto o crescimento e disseminação da doença. O envelhecimento das células, 

dos tecidos e do organismo como um todo é resultado da ação dos radicais livres. O 

organismo produz substâncias que são neutralizadoras dos radicais livres, o que diminui 

com o avanço da idade, à medida que envelhecemos. Como os vinhos tintos são ricos 

em polifenóis, eles são potentes eliminadores de radicais livres e, portanto, ajudam a 

combater os efeitos do envelhecimento (GUILFORD & PEZZUTO, 2011; BANC et al., 

2014). 

Alguns polifenóis presentes no vinho auxiliam os movimentos peristálticos do 

intestino delgado e do intestino grosso, beneficiando a circulação sanguínea e atuando 

como poderosos eliminadores de radicais livres. Além disso, a ingestão de vinho tinto 

também reduz os danos arteriais causados pelo tabagismo (SOUZA FILHO, 2014). 
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Além dos efeitos já citados, o consumo moderado de vinho  têm sido largamente 

associado a benefícios relacionados à melhora da sensibilidade das células periféricas à 

insulina, sendo interessante nos pacientes com diabetes tipo 2; à uma menor incidência 

de úlcera péptica, à redução em até 60% o risco de formação de cálculos urinários; re-

dução do de risco de demência, incluindo o Mal de Alzheimer; capaz de reduzir as 

chances de uma infecção pulmonar;  pode ajudar a prevenir os problemas de pele en-

frentados por dois terços das mulheres submetidas ao tratamento com radiação; auxilia 

no emagrecimento, pois estimula a função pancreática;  melhorar a densidade óssea, 

reduzindo as chances de osteoporose; o álcool ajuda o organismo a absorver melhor o 

ferro ingerido nos alimentos (um copo de vinho tinto contém, em média, 0,5 mg de fer-

ro); tem efeito antiidade, pois estimula a produção de colágeno e elastina, substâncias 

responsáveis por deixar a pele firme; além de diminuir a degeneração ocular, causa co-

mum de cegueira em idosos por sua ação antioxidante (JACKSON, 2020; PRADO et 

al., 2013). 

 

2.2 Influência do álcool no comportamento humano 

 

O vinho é uma bebida saborosa que pode levantar o humor e talvez deixar 

alguém mais relaxado e eloquente. O álcool presente nele atua sobre o cérebro e o 

corpo. Após ser ingerido, o álcool é absorvido pelo intestino delgado e metabolizado 

pelo fígado, explica Helmut K. Seitz (2016), pesquisador da Universidade de 

Heidelberg.  

No entanto, uma parte do álcool não é eliminada completamente e pode afetar 

outros órgãos. No cérebro, o consumo excessivo de álcool distorce a percepção, 

prejudica o discernimento e reduz a concentração. Também diminui a timidez e pode 

causar sensação de despreocupação. Ainda, para consumidores moderados, estudos já 

comprovam que há um retardo na demência,  no entanto, o consumo excessivo pode 

levar a estados de delírio, inconsciência, depressão e agressividade. O álcool afeta os 

neurotransmissores no cérebro, causando falhas na transmissão e possíveis danos 

agudos. Se o consumo é crônico, ao longo do tempo, ocorrem lesões ainda mais graves 

(SAUNDERS et al., 1991; DENG et al., 2006, KAWAKAMI et al., 2023). 

A quantidade de álcool consumida varia entre os países, sendo importante 

considerar os riscos e os efeitos individuais. Apesar de alguns benefícios potenciais, é 



 

 

17 
 

fundamental manter o consumo moderado e estar consciente dos efeitos adversos do 

álcool (SOUZA FILHO, 2014). Em resumo, como afirmou o médico e teólogo 

Paracelsus no século XVI, 'A dose faz o veneno', ou seja, tudo depende da quantidade 

consumida. 

 

2.3 Vinho e sexualidade 

 

O vinho tem sido associado à sexualidade em várias culturas ao longo da 

história. É importante notar que a relação entre o vinho e a sexualidade é 

frequentemente vista de forma simbólica ou cultural, e não necessariamente com base 

em evidências científicas sólidas (BULFINCH, 2014; BONTEMPO, 2019).  

Em alguns contextos, o vinho é considerado uma bebida afrodisíaca, associada à 

sensualidade e ao romance. Essa ideia pode estar relacionada à tradição e à cultura, bem 

como ao fato de que o consumo de vinho em moderação pode relaxar e diminuir as 

inibições, criando um ambiente propício para a intimidade e o prazer sexual 

(BARTOLETTI et al., 2008). 

O vinho tinto, em particular, recebeu atenção por conter altas concentrações de 

polifenóis, compostos que possuem propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias 

(SANTOS et. al., 2023). Alguns estudos em animais sugerem que o resveratrol, um dos 

polifenóis existentes nos vinhos, pode ter efeitos benéficos na saúde sexual masculina, 

como melhorar a função erétil (NEVES et al., 2010; YAZIR et al., 2018). No entanto, 

grande parte dos resultados  ainda são preliminares e mais pesquisas são necessárias 

para confirmar esses efeitos em humanos. 

A relação entre vinho e sexualidade masculina é complexa e pode variar de 

pessoa para pessoa. Alguns estudos sugerem que o consumo moderado de álcool, 

incluindo vinho, pode estar associado a uma melhoria na função sexual masculina, 

como aumento do desejo sexual e desinibição. No entanto, é importante destacar que o 

consumo excessivo de álcool pode ter efeitos negativos na função sexual masculina. O 

consumo pesado e crônico de álcool pode levar à disfunção erétil, diminuição do desejo 

sexual, dificuldade em alcançar o orgasmo e redução da qualidade do esperma 

(GEORGE et al., 2006). 

Assim como na relação entre vinho e sexualidade masculina, o consumo de 

vinho e sua relação com a sexualidade feminina é um tópico complexo e pode ser 
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influenciado por diversos fatores individuais. Alguns estudos sugerem que o consumo 

moderado de álcool, incluindo vinho, pode estar associado a um aumento da libido e da 

excitação sexual em algumas mulheres. No entanto, é importante ressaltar que esses 

efeitos podem variar de pessoa para pessoa e não se aplicam a todas as mulheres 

(GEORGE et al., 2006). 

O álcool em quantidades moderadas pode ter um efeito relaxante e ajudar a 

diminuir inibições e ansiedades, o que pode levar a uma maior disposição para a 

atividade sexual. No entanto, é crucial ter em mente que o consumo excessivo de álcool 

pode ter efeitos negativos na saúde e no desempenho sexual, podendo resultar em 

diminuição da sensibilidade, dificuldade de alcançar o orgasmo e problemas de ereção 

em homens (GEORGE et al., 2006; GEORGE et al., 2008; RODRIGUES JR.  & 

COSTA, 1990). 

Além disso, assim como em qualquer forma de consumo de álcool, é essencial 

ter em mente os riscos associados ao consumo excessivo e irresponsável, incluindo o 

aumento da probabilidade de comportamentos de risco e exposição a doenças 

sexualmente transmissíveis (ABBEY et al., 2005; NORRIS et al., 2009; MAISTO et 

al., 2012; SIVARAM, 2008). 

Cada indivíduo reage de maneira diferente ao álcool, e é importante conhecer 

seus próprios limites e beber com moderação. É fundamental priorizar a saúde e o bem-

estar ao considerar a relação entre o consumo de vinho e a sexualidade. Nos casos onde 

há preocupações específicas sobre a interação entre o vinho e a sexualidade, é sempre 

recomendável buscar orientação de profissionais de saúde qualificados (HOYLE et al., 

2000). 
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo é caracterizado como descritivo-explicativo com abordagem 

exploratória. Esse tipo de pesquisa permite uma maior familiaridade entre o pesquisador 

e o tema pesquisado, de acordo com Lakatos e Marconi (2010). A pesquisa exploratória, 

conforme Gil (2009), tem como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, visando à formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 

passíveis de investigação em estudos posteriores. 

Iniciou-se com uma exploração de bibliografia técnica, documental, acadêmica e 

virtual. O presente trabalho foi conduzido utilizando como ferramenta um formulário de 

pesquisa Google Forms, sob a forma de questionário com perguntas abertas e fechadas, 

abordando a intenção de consumo de vinho ou o aumento do consumo quando 

relacionado ao desempenho sexual. O link para o questionário foi enviado para os 

entrevistados voluntários com idade mínima superior a 18 anos, sem limites máximos 

de idade, localizados em todas as regiões do Brasil, por meio de e-mail, WhatsApp, 

Facebook e Instagram. 

O formulário foi desenvolvido com 14 perguntas (Apêndice A), sendo doze 

fechadas (com respostas de múltipla escolha) para compreender o nível de 

conhecimento e interesse dos entrevistados sobre o tema, e 2 perguntas abertas com o 

intuito de permitir que os entrevistados tivessem autonomia máxima em suas respostas, 

possibilitando explorar ainda mais o tema. À medida que os entrevistados respondiam 

ao formulário, eles eram direcionados para diferentes seções, divididas em duas partes: 

aqueles que já eram consumidores e aqueles que não eram consumidores de vinho. Isso 

permitiu analisar se as informações apresentadas aos entrevistados têm influência ou 

não no consumo de vinho e em seus hábitos alimentares. 

Foi utilizado o Google Forms como ferramenta para coletar as informações dos 

participantes. O uso dessa plataforma proporciona uma maneira eficiente e conveniente 

de coletar dados de forma organizada e segura. Conforme destacado por Sousa (2021), o 

Google Forms é uma ferramenta popular para criar questionários online, permitindo a 

personalização das perguntas e o registro automático das respostas. Essa plataforma 

oferece recursos como análise de dados, compartilhamento fácil do questionário e a 

possibilidade de coletar respostas de forma anônima. 

Foram coletadas informações durante 30 dias, e após este período foi conduzida 

a interpretação e processamento dos resultados. A análise dos dados coletados permitiu 
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a obtenção de percepções sobre a relação entre o consumo de vinho e o desempenho 

sexual, contribuindo para a compreensão desse fenômeno e fornecendo subsídios para 

estudos futuros relacionados. 
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4 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa teve como objetivo levar ao conhecimento do público, consumidores 

ou não de vinho, os benefícios do vinho em relação a possíveis melhorias no 

desempenho sexual humano e, consequentemente, promover uma possível melhoria nos 

hábitos de consumo do vinho no Brasil. 

 

Figura 1: Faixa etária dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Foram entrevistados ao total 173 pessoas, destes, 38,7% eram do sexo masculino 

e 61,3% do sexo feminino, e com relação ao estado civil, 44% eram casados e 

56%  solteiros. Relacionado à faixa etária, aproximadamente 57% dos entrevistados 

tinham entre 18-39 anos de idade (Figura 1). E a renda mensal bruta maior foi obtida até 

três salários, com  63,1% (Figura 2).  

 

Figura 2: Renda mensal dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Autor, 2023. 
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Fizeram parte desta entrevista, pessoas dos estados da Região Sudeste: São 

Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo; Região Sul: Rio Grande do Sul; 

Região Nordeste: Sergipe, Rio Grande do Norte, Bahia e; Região Norte: Pará, Acre. 

Apenas 18,5% respondeu que não consome vinho, e entre as justificativas mais citadas 

para o não consumo estão: minha religião não permite, não está acessível a minha atual 

renda, não gosto de bebidas alcoólicas, prefiro outras bebidas alcoólicas, é prejudicial a 

saúde, não posso beber por questões de saúde.  

A Figura 3 apresenta a escolaridade dos participantes da pesquisa. Mostra que 

quase 50% dos entrevistados estão cursando ou possuem ensino superior, destacando a 

importância desse grupo na preferência pelo vinho. Isso sugere que o nível de educação 

pode influenciar o interesse e o consumo de vinho. 

 

Figura 3: Escolaridade dos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Com base nos resultados apresentados na Figura 4, é possível obter uma visão 

abrangente dos diferentes níveis de consumo de vinho entre os participantes da 

pesquisa. Observa-se que a maioria dos entrevistados consome moderadamente, com 

35,3% relatando o consumo de 1 a 2 taças de vinho por semana. Em seguida, 18,5% dos 

participantes consomem de 3 a 4 taças semanalmente. Há também uma parcela menor, 

representando 13,3% dos entrevistados, que consome mais de 5 taças de vinho por 

semana. 
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Figura 4: Consumo de vinho semanal em taças (200ml) pelos participantes da pesquisa 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

É importante notar que uma parte significativa dos participantes (26%) indicou 

que a pergunta sobre o consumo semanal de vinho em taças não se aplicava a eles. 

Além disso, 1% dos entrevistados selecionaram opções diversas, como não consumir 

vinho semanalmente, ter um consumo mensal ou reservar o consumo apenas para 

ocasiões especiais. 

Esses dados fornecem informações relevantes sobre os padrões de consumo de 

vinho entre os participantes da pesquisa, abrindo espaço para análises e reflexões sobre 

hábitos de consumo e preferências individuais. 

A Figura 5 apresenta o valor médio de investimento em uma garrafa de vinho 

fino pelos participantes da pesquisa. Esses dados refletem os diferentes níveis de 

investimento dos participantes na aquisição de uma garrafa de vinho fino. A maioria dos 

entrevistados concentra-se na faixa de preço entre R$ 20,00 e R$60,00, representando 

um total de 69,9% dos participantes. É interessante observar que uma parcela menor dos 

entrevistados (10,3%) está disposta a investir entre R$60,00 e R$100,00 em uma garrafa 

de vinho fino. 
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Figura 5: Valor médio de investimento pelos participantes da pesquisa em uma garrafa de vinho fino 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Esses resultados fornecem informações úteis sobre as preferências e o 

comportamento dos consumidores em relação ao valor que estão dispostos a investir em 

vinhos finos. Isso pode ser relevante para a indústria vinícola, fornecedores e 

comerciantes que desejam compreender o mercado e atender às demandas dos 

consumidores. 

A Figura 6 apresenta a avaliação do desempenho na vida sexual pelos 

participantes da pesquisa. Esses resultados mostraram que a maioria dos participantes 

avaliou seu desempenho sexual como satisfatório, representando 70,6% do total. Uma 

parcela menor considerou seu desempenho como regular (23,5%), e uma pequena 

proporção o avaliou como não satisfatório (2,9%). Além disso, houve algumas respostas 

incomuns ou não aplicáveis à pergunta. 

 

Figura 6: Como os participantes avaliam seu desempenho na vida sexual 

 

Fonte: Autor, 2023. 
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Vale destacar que os resultados da pesquisa são específicos para os participantes 

envolvidos e não podem ser generalizados para a população como um todo. No entanto, 

é interessante observar que o contexto menciona os brasileiros como uma nação 

altamente satisfeita sexualmente, com estatísticas que indicam uma frequência 

considerável de relações sexuais. Essas informações fornecem um contexto adicional e 

podem suscitar reflexões sobre as diferenças culturais e as percepções individuais em 

relação à vida sexual. 

É importante ressaltar que a pesquisa abrangeu um público limitado e não 

permite uma análise aprofundada sobre o tema. Para uma compreensão mais 

abrangente, é necessário considerar estudos mais amplos e abrangentes que levem em 

conta diversos fatores, como cultura, idade, gênero e outros contextos sociais. 

A Figura 7 apresenta o comportamento dos participantes em relação ao consumo 

de vinho, com base na informação de estudos de a ingestão moderada e regular de vinho 

tinto fino pode aumentar a concentração de hormônios na corrente sanguínea, incluindo 

a testosterona, que influencia o desejo sexual tanto em homens quanto em mulheres.  

Observa-se nos resultados que a maioria dos participantes (47,4%) não alteraria seu 

consumo de vinho, mesmo com a informação de seus potenciais efeitos na vida sexual. 

No entanto, uma parcela significativa dos participantes expressou interesse em consumir 

vinho com maior frequência (30,6%) ou iniciar o consumo de vinho (17,3%). É 

importante ressaltar que essas escolhas são individuais e dependem dos hábitos, 

preferências e contexto de cada pessoa. 
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Figura 7: Intenção de mudança de hábito de consumo de vinho tinto em relação para melhorar o 

desempenho sexual 

 

Fonte: Autor, 2023. 

 

Os resultados da pesquisa revelaram informações importantes sobre os hábitos 

de consumo de vinho e as atitudes em relação ao seu potencial impacto no desempenho 

sexual. A amostra consistiu em 173 pessoas, com uma distribuição equilibrada entre 

homens e mulheres, variando em diferentes faixas etárias e estados civis. 

A pesquisa mostrou que uma parcela considerável dos entrevistados não 

consome vinho, e as principais justificativas incluem restrições religiosas, 

indisponibilidade financeira, preferência por outras bebidas alcoólicas, preocupações 

com a saúde e questões de saúde específicas. Isso indica que existe um público 

potencial para a conscientização sobre os benefícios do vinho e uma possível melhoria 

nos hábitos de consumo. 

Com relação à renda dos participantes, a maioria tinha uma renda abaixo de 3 

salários mínimos, o que sugere que o consumo de vinho pode estar relacionado ao poder 

aquisitivo. No entanto, é interessante observar que uma proporção significativa dos 

entrevistados de todas as faixas salariais tinha interesse em consumir vinho. 

A escolaridade dos participantes também é um fator relevante a ser considerado. 

Quase metade dos entrevistados estava cursando ou possuía ensino superior, o que 

indica uma possível influência do nível de educação no interesse e consumo de vinho. 

A análise dos níveis de consumo de vinho mostrou que a maioria dos 

entrevistados consumia moderadamente, com 35,3% relatando o consumo de 1 a 2 taças 
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por semana. Esses resultados fornecem uma visão abrangente dos diferentes níveis de 

consumo e podem ser úteis para a indústria vinícola e os comerciantes que desejam 

compreender o mercado e atender às demandas dos consumidores. 

No que diz respeito à avaliação do desempenho sexual, a maioria dos 

participantes considerou seu desempenho como satisfatório. Esses resultados devem ser 

interpretados com cautela, pois são específicos para o grupo de participantes da 

pesquisa e podem não refletir a população em geral. No entanto, eles podem suscitar 

reflexões sobre as diferenças culturais e as percepções individuais em relação à vida 

sexual. 

Quando questionados sobre a intenção de mudar os hábitos de consumo de vinho 

para melhorar o desempenho sexual, a maioria dos participantes indicou que não 

alteraria seu consumo. No entanto, uma proporção significativa expressou interesse em 

aumentar o consumo ou iniciar o consumo de vinho com base na informação sobre os 

potenciais efeitos na vida sexual. É importante ressaltar que essas escolhas são 

individuais e dependem dos hábitos, preferências e contexto de cada pessoa. 

Em conclusão, os resultados da pesquisa forneceram informações relevantes 

sobre os padrões de consumo de vinho, as preferências e os comportamentos dos 

participantes em relação ao vinho e ao seu impacto potencial na vida sexual. No entanto, 

é necessário considerar que esses resultados são específicos para o grupo de 

participantes envolvidos na pesquisa e não podem ser generalizados para a população 

como um todo. Para uma compreensão mais abrangente, estudos mais amplos e 

abrangentes que levem em conta diversos fatores, como cultura, idade, gênero e outros. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste Trabalho de Conclusão de Curso, realizamos um estudo sobre a 

possibilidade de melhorar o consumo de vinho no Brasil, levando em consideração 

dados científicos relacionados à saúde e à possível melhora na vida sexual de homens e 

mulheres. A ideia de incluir no ambiente de consumo os consumidores que consomem 

pouco ou não consomem vinho, baseada na informação de melhora sexual, está 

intimamente ligada ao fato de que os brasileiros são uma nação altamente satisfeita 

sexualmente, ocupando o 4º lugar no ranking de satisfação sexual. 

As porcentagens variam em relação à frequência com que os brasileiros estão se 

relacionando sexualmente. Alguns relatos indicam que 82% têm relações sexuais pelo 

menos uma vez por semana, enquanto outros afirmam que tem em média 145 relações 

por ano. O fato é que os brasileiros desfrutam bastante de suas vidas sexuais. O material 

pesquisado e os referenciais teóricos e projetuais ajudaram a compreender melhor o 

assunto e contribuíram para o desenvolvimento do estudo. 

Os referenciais teóricos foram fundamentais para entender melhor os benefícios 

do consumo moderado de vinho. Já os referenciais projetuais nos ajudaram a 

compreender melhor os consumidores, suas funções, necessidades, disposições e 

ambientes adequados. Na próxima etapa do desenvolvimento deste trabalho, pretende-se 

apresentar a evolução dessa proposta, alcançando um projeto mais especificado e 

detalhado. 

A partir desse estudo, esperamos que haja uma maior conscientização sobre os 

benefícios do consumo moderado de vinho e que seja possível atrair consumidores que 

atualmente consomem pouco ou não consomem vinho. Acreditamos que essa 

abordagem pode contribuir para melhorar o mercado de vinhos no Brasil e oferecer uma 

experiência enriquecedora aos consumidores. 

É importante ressaltar que este trabalho apresenta uma proposta inicial e que são 

necessários estudos mais aprofundados para validar os benefícios do vinho para a saúde 

e vida sexual. No entanto, acreditamos que este estudo oferece uma base sólida para 

futuras pesquisas e desenvolvimento de projetos mais específicos nessa área. 
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APÊNDICE A - Questionário de entrevista com os consumidores 

 

 

1- Sexo 

(   ) Feminino   (   ) Masculino 

 

2- Faixa etária    

(   ) 18 - 25 anos  (   ) 26 - 39 anos  (    ) 40 - 59 anos  (   ) Acima de 60 anos 

 

3- Renda mensal bruta  

(   ) até 1 salário    (   ) de 1 até 3 salários (   ) de 3 até 5 salários (   ) acima de 5 

salários 

 

4- Cidade: ________________________________________________________ 

 

5- Escolaridade: 

(   ) Ensino fundamental incompleto 

(    ) Ensino fundamental completo 

(    ) Ensino superior incompleto 

(    ) Ensino superior completo 

 

6- Consumidor de vinho:   

(   ) Sim      

(   ) Não.  Porquê?_______________________________________________ 

______________________________________________________________ 

______________________________________________________________ 

 

7- Se sim, qual vinho de preferência: 

(   ) Vinho Tinto   

(   ) Vinho Branco 

(   ) Vinho Espumante 

 

8- Se sim, qual consumo de taças diária (200 ml): 

(   ) 1   
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(   ) 2 

(   ) 3  

(   ) mais que 3 

(   ) Não se Aplica 

 

Segundo dados publicados pela Unidade de Urologia do Hospital Santa Maria 

Annunziata, Universidade de Florença, Florença, Itália,  Departamento de Urologia, 

Universidade de Torino,Torino - Itália, .Instituto Nacional de Saúde Pública de 

Helsinque, Finlândia. Descobriu-se que a ingestão moderada e regular de vinho tinto 

fino em mulheres, comprovou a melhora na lubrificação e desejo sexual, em 

comparação a mulheres abstêmia. O consumo diário de 2 taças de vinho melhora o 

desempenho sexual feminino e também aumenta a concentração de hormônios na 

corrente sanguínea, principalmente a testosterona, grande influenciadora do desejo 

sexual e presente no organismo de homens e mulheres. 

 

9- Com base nessa informação, seu comportamento seria: 

           

(   ) não alteraria o seu consumo 

(   ) diminuiria o consumo do volume diário           

(   ) introduziria o consumo de vinho nos hábitos alimentares 

(   ) consumiria vinho com maior frequência 

 

10- Até quanto você estaria disposto a pagar por uma garrafa de vinho tinto 

fino                                                                            em reais 

 (  )  Até 10 

 (   ) 10 à 20 

 (   ) 20 à 30 

 (   ) 30 à 40 

 (   ) 40 à 50 

 (   ) 60 à 70 

 (   ) 80 à 90 

 (   ) 90 à 100 

 (   ) acima de 100 


